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EDITORIAL 

 

Patrícia Fernandes de Freitas1 

 

As publicações ora expostas são reflexos de uma visão integrada entre ensino, 

pesquisa e extensão, que é um desafio colocado a todos/as nós envolvidos/as em 

percursos educacionais.  

Partimos da compreensão de que a escola encontra-se atravessada por 

processos aparentemente contraditórios, mas que, na verdade, coexistem sob uma 

relação de causalidade, sendo estes os processos de hipertrofia e desvalorização do 

espaço escolar, pois nele está situada uma série de atividades que o descaracterizam, 

parecendo que a escola cuida de tudo, menos de ensinar. Tal contradição é inerente à 

própria origem da instituição escolar, fortemente marcada pela divisão da sociedade em 

classes, que fez com que fossem erigidos espaços educacionais para as elites (destinados 

à formação eminentemente intelectual e diretiva) e espaços educacionais para as massas 

(limitados a ofertar educação básica ou habilitações técnicas.  

Dentre os grupos mais excluídos do direito à educação encontram-se as 

mulheres. Essas tiveram, historicamente, a injunção de uma posição secundária na 

sociedade, tornando-se vítimas de injustiças que se perpetuam até hoje. A condição de 

subordinação da mulher no espaço doméstico ultrapassa as paredes do domicílio e 

desemboca no âmbito das relações sociais, no trabalho e na política. O diminuto 

reconhecimento da mulher nestes âmbitos a impossibilita de constituir sua cidadania, 

impedindo-a de ter acesso a bens, serviços e processos a que todos os indivíduos 

deveriam ter direito. Tal situação servil, vivenciada pela mulher, projetou na 

mentalidade da humanidade, e na dela própria, a ideia de que a submissão de suas 

vontades, anseios e sonhos em favor aos sonhos dos outros é natural.  

E, por entendermos que a desnaturalização deste pensamento requer a 

explanação das razões históricas e das Políticas Públicas e ações que vêm sendo 

desenvolvidas, trazemos a presente Edição Especial sobre Gênero, aproveitando o 

importante espaço oferecido pela Pró-reitoria de Pesquisa do IFCE na Revista 

Conexões, pois acreditamos que, a partir de investigações, estudos e diagnósticos 

                                                 
1 Mestre em Educação Brasileira pela UFC. Especialista em Direitos Sociais e Competências 
Profissionais pela UNB. Graduada em Serviço Social pela UECE. Assistente Social da Pró-reitoria de 
extensão do IFCE. Gestora Institucional do Programa Mulheres Mil do IFCE no período de 2012 a julho 
de 2014.  



teremos subsídios para proposição de estratégias que superem as desigualdades, dentre 

elas as existentes entre mulheres e homens.  

Assim, os/as leitores/as poderão apropriar-se da história de luta das mulheres 

pela busca de sua autonomia e cidadania, bem como compreender os vários espaços 

ocupados pela mulher no contexto do trabalho, da família e da sociedade, 

independentemente da classe social em que estão inseridas. Poderão, também, conhecer 

a importante história do Projeto Mulheres Mil, desde seus primórdios, quando da 

parceria Brasil/Canadá, até a Metodologia de Identificação de Saberes como Política 

Pública Educacional.  Oportunizando, outrossim, o conhecimento de experiências mais 

atuais, realizadas a partir do então Programa Mulheres Mil, situado,agora, em uma ação 

maior do Programa Federal Brasil Sem Miséria. 

 Considerando as interpretações expostas pelos/as autores/as, conseguiremos 

vislumbrar os motivos que extraíram da mulher as oportunidades de construir a sua 

história, a sua cidadania e a sua participação efetiva na sociedade. Motivos que também 

a fizeram vítima de diversas formas de violência, desde a negação do acesso à educação 

até a violência doméstica cometida por maridos e companheiros/as. Dessa maneira, faz-

se necessário mudar o atual cenário. Estratégias de enfrentamento são emergenciais para 

reverter esse quadro e proporcionar às mulheres o resgate do seu valor e da sua 

importância no âmbito individual, familiar e social.  

Portanto, é fundamental pensar em ações que forneçam estratégias para a 

constituição da independência das mulheres e a transformação de suas realidades. Uma 

dessas ferramentas é a educação, que pode ser capaz de constituir um indivíduo 

emancipado, apto a construir sua história e exercer plenamente seus direitos, pois 

possibilita a identificação de uma gama de oportunidades, de inclusão e de construção 

da autonomia. Para tanto, a educação precisa estar em consonância com a edificação de 

uma nova sociedade, fundada na equiparação política, econômica e social, numa 

perspectiva de igualdade de gênero. 

Esperamos, dessa forma, que esta Edição possibilite a evidência de novos 

saberes essenciais para um processo de mudança cultural e que desperte para o 

fortalecimento de pesquisas e ações de extensão na área de gênero, levando-nos ao 

intercâmbio de conhecimentos, com vistas à construção de um mundo melhor. 

Há todo um velho mundo ainda por destruir e 
todo um novo mundo a construir. Mas nós 
conseguiremos, jovens amigos, não é verdade?  

(Rosa Luxemburgo) 


